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    HOPEKILLERS


    Matadores de Esperança

  


  
    “O Poder não é conquistado, mas sim, dado através da herança”


     Poucos. A quantidade. A qualidade. A definição singela numa palavra solitária para uma estrutura hegemônica milenar. Poucos entre muitos eram cientes de suas verdadeiras condições de miséria, enquanto outros poucos gozavam de recursos infindos. E estes mesmos, poucos, viviam para sempre mais um raiar da manhã centenária. Os oriundos de uma hierarquia celeste eram devoradores de homens e, principalmente, de mulheres. Cobertos por seda e ouro, ostentavam figura divina e solene desfilavam sua sorte e destino, desdenhavam dos impuros, dos pútridos e dos pobres que cercavam seus palácios em desatino. Vindos da luz, mas de queda em sombras, regiam esta Terra, por conseguintes eras. Tudo que era visto, sentido e vivido pertencia ao território vasto vampírico, pois, não era por acaso, tudo o que aqui existia, por aqueles poucos havia sido gerado. Dominavam o mundo, disfarçados de nativos, humanos de uma Elite a que nunca pertenceu de fato qualquer humano. A verdadeira humanidade? Ah, relegada às classes inferiores e às sombras. Miseráveis, pobres e, quando muito, bem-sucedidos, classe média, no movimento preciso do pincel social que tinta a própria mediocridade.


    As Hopekillers eram as mais ilustres entre os poucos. As poucas dos poucos. Uma nova escala referencial de segregação entre os iguais. Pois algo que este sistema não permitia era a existência de quaisquer igualdades. Nunca desejaram ser numerosas, nem se misturar. Muito menos estavam enraizadas com suas mestres e geradoras da metrópole celestial. Simplesmente eram as mais capazes em trabalhar o sofrimento contido no sangue para processar a sua tão avançada tecnologia. E não existia criatura mais propícia ao sofrimento do que o humano. Quanto mais sofre, mais valioso o seu sangue, e mais complexo se torna o elemento etéreo nas hemoglobinas, fornecendo mais poder para as retromodernas metrópoles cyberpunks.


    Arranha-céus em forma de torres medievais, sistemas de transporte público movidos à magia e a vapor, carruagens elétricas, charmosas e conversíveis, que destacavam o joio do trigo, numa elegância visual aparente, contrastando, em cores duras e sem tons, com a miséria predominante das periferias. Essas eram as grandes cidades, cinzas, enevoadas, entre o vidro escuro polido e seu reflexo, o barro mal-formado, de muros deformes e barracos mil.


    “A Espera! Não existe golpe mais duro que o sentimento de esperança e sua conseguinte perda. Aí reside o verdadeiro poder. O de criar expectativas para depois frustrá-las. Eis o berço de um exército de escravos e devotos”


    (…) Cada casta ganhou um segundo nome, alcunha mais popular entre os plebeus e difundido pela religião pregada por Noah, o sacerdote. A língua dos nobres era de difícil compreensão para o povo, e suas versões simplificadas hipócritas integravam mais os fiéis à crença de base patriarcal implantada pelo mais novo membro da Tríade. Ironicamente, sua casta, a dos Brujos, era malquista. Sua impureza de linhagem à iluminação celestial da metrópole sempre foi incômoda para as hierarquias superiores. (…)


    (…) A Tríade representava um equilíbrio desde sua fundação, mas sempre manteve uma sutil diferença de hierarquia entre seus membros, chefes dos poderes que representavam. Por milênios, a religião comandada por Chloe Dumah, a mais antiga Hopekiller terrena, se manteve no comando sobre a Coroa e a Moeda. A divindade Gaia era espelhada em Milka1, ligada à Terra geradora, e estava de acordo com os princípios originais de Bethel. Com a sua renúncia, derivada de desgaste político, a Coroa assumiu esse papel de liderança. O líder da mais baixa casta ganhou força com seu conceito de estrutura social, sustentado pela religião que passou a chefiar, assumindo de forma surpreendente uma cadeira na Tríade. Pela primeira vez, um Brujo tinha tamanha importância. Com a bênção de Kamael, o Bene Elohim que chefiava sua casta, Noah se projetou e implantou seu patriarcado. Mesmo controverso, as Hopekillers tiveram que o engolir, pois seu novo sistema se mostrou eficiente na produção de mais sofrimento no sangue humano (…)

  


  
    CAPÍTULO I


    A Chegada do Mensageiro


    Arranha-céus imensos, de aço e vidro de modernas estruturas, e da pedra antiga cal arquitetônica dos outrora castelos e torres medievais, só que, desta vez, eram monumentais, desorganizados no caos febril e enevoado da alquimia vampírica e miséria humana. Numa gélida noite de outono, o odor forte das máquinas a vapor que moviam os transportes públicos cobria e disfarçava o cheiro intenso de carniça que infestava becos, restos mortais da matéria-prima da energia que movimentava a cidade, uma Metrópole confusa, suja, numa bagunça indistinguível.


    Estava escuro, como qualquer beco aterrorizante dos subúrbios, e lá estava ela, oculta nas sombras, furtiva, com sua vestimenta soturna, empunhando estaca e martelo escondidos sob seu manto obscuro. Bashe Maalik tinha vinte anos, vestia uma espécie de sobretudo preto que se camuflava na noite e apresentava recortes verticais na parte inferior para facilitar sua movimentação ligeira e furtiva, fatores determinantes para sobrevivência em suas aventuras noturnas. Baixa, de cabelos curtos e pretos como a própria escuridão, em contraste com sua pele alva e olhos grandes e avermelhados, quase como um coelho albino. Suas duas armas foram desenhadas para suas pequenas mãos, e estavam conectadas entre si por uma corrente.


    A ansiedade tomava forma em pequenas gotas salgadas que escorriam pela testa. Bashe era boa de lábia, do discurso pronto e decorado, mas deixava ainda a desejar no ofício que escolheu para si; a exaltação de um argumento se reduzia num tremor, típico de quem sempre saía para caçar, na dúvida diária se era mesmo caçadora ou caça.


    Sentia um frio n’alma que percorria os ossos, sem saber se era o Zéfiro que a castigava, ou se simplesmente tinha medo.


    O medo. Seis vezes era um número impressionante, mesmo para uma jovem rebelde. Quantos caçadores abateram tantos alvos e saíram impunes? A façanha, para um humano, nem sequer arranhava a profunda insegurança que a acometia. A sorte lhe foi amiga, a surpresa, sempre de suas vítimas, sua principal cartada, em um jogo de blefes que estava perto do fim, e a moeda sobre a mesa, entre o rolar dos dados, era sua própria vida. Não era nesta noite, não nesta noite, mantra que repetia em sua cabeça, uma reza de uma descrente, que tremia nos segundos definitivos da espera paciente de sua próxima vítima.


     Vruuummm! Um carro barulhento irrompeu o silêncio mórbido da vizinhança, interrompendo a concentração introspectiva de Bashe. A tensão era tamanha que já suava granizo.


    As periferias urbanas eram habitadas somente por humanos. A experiência e sabedoria residia na maioria que, safa, respeitava o não oficial toque de recolher.


    Pobres, não só de recursos materiais ou d’alma, eram os incautos que afora perambulavam, errantes que trilhavam imberbes ao abraço final, do encontro da sedenta boca ao pescoço fresco, ao sorriso malicioso, no toque suave, sedutor, o frio na espinha e o prazer letal.


    O ar estava denso, embaçava todos os vidros. Respiração suspensa, a precaução era sua maior arma. A caça é o esporte da espera. A antecipação é arte da presença invisível, como a força que movimenta as peças de xadrez no tabuleiro da vida real, onde o xeque é sempre mate.


    Nem todas as sombras eram de terror, algumas de conforto, o abrigo requisitado às paredes de um gigantesco prédio que a fazia desaparecer sob seu manto. Suas mãos tocavam as pedras do muro que oferecia apoio, enquanto seus ouvidos captavam as vozes ecoadas pelas ruas desérticas, abafadas pela distância as palavras proferidas pelos dois que estavam na carruagem flutuante, o primeiro, sua iminente vítima; o segundo, um agudo que lembrava uma voz de menina.


    Até que…


    Algo lhe roubou a atenção!


    E para cima olhou, esquecendo por um momento seu propósito naquele beco.


    Uma obscuridade flamejante descia da celeste noite como um meteoro que atravessa a atmosfera, restando em sua trajetória uma longa cauda de fumaça, cruzando o céu com seu desenho diagonal, de tintas acinzentadas, em esferas disformes que se desfaziam. O projétil caía silenciosamente, um show visual para os poucos que admiravam a vista que estava acima, um estranho hipnotizante, de beleza ímpar e efêmera.


    A mensagem que chegava.


    Foi breve, mas o suficiente para conquistar a atenção do jovem Paul, o outro ocupante do conversível que estava estacionado. O menino vestia roupas femininas, um longo vestido ornamentado que radiava um intenso vermelho, com detalhes esverdeados que lhe conferiam a aparência kitsch de uma melancia, uma peruca de lindos cachos dourados que cobriam toda sua cabeça, contrastando com sua pele escura, e os lábios lubrificados por um rubro encorpado.


    A figura esdrúxula chamava a atenção de Bashe, mas aquela fantasia não a enganara, como fazia com a figura que acompanhava o menino.


    O Brujo ao seu lado era enorme e assustador, vestia um terno elegante, preto, com um corte sóbrio e sofisticado. Não tinha cabelos, a pele era alva, quase azulada, olhos pequenos e sinistros, orelhas pontudas. Apesar do porte robusto, era quase um nosferatu. O nariz fino desproporcional ao rosto largo, de queixo quadrado, e a boca grande de dentes afiados bufavam impaciência.


    Mesmo com tamanho ridículo disfarce mambembe, o vampiro acreditava que estava na companhia de uma garota. Quando excitadas, essas criaturas da noite tinham enorme dificuldade de conter o desejo.


    Bashe mantinha seu silêncio, em guarda, esperava a hora certa, o timing preciso foi a razão dos sucessos anteriores. A voz esganiçada de falsete do menino era demasiada cansativa. Doíam seus ouvidos. O Brujo já havia perdido a paciência. A discussão entre os dois na carruagem estava acalorada. E num simples vacilo, Paul esqueceu de falsear a voz. Bashe apertou firme a estaca, chegara o momento.


    Pego no ato, Paul colocou a mão rapidamente dentro da bolsa de seu disfarce, encontrou um lança-perfume, que usava em suas saídas noturnas, e logo apertou a bomba, espirrando a loção esfumaçada na cara do Brujo, cobrindo sua visão. A destemida criatura da elite fora enganada por uma criança com uma artimanha teatral barata. Paul pulou por cima da porta do carro, não tinha tempo para abri-la, e disparou em direção ao beco.


    Sem pressa, a criatura abriu seus olhos e, em um movimento suave, saiu do carro, levitando acima do chão num salto longo e lento, os braços abertos pelo impulso. A lua vermelha, sangue por detrás, transformava sua silhueta numa cruz. A cruz que crucificaria o menino ousado.


    Por mais que corresse, aquela assombração se aproximava envolta de uma densa fumaça escura. Sua mão já alcançara a cabeça do garoto. Uma lágrima de terror descia pelo rosto, refletindo inevitavelmente a esquina do beco onde Bashe se escondia logo à frente.


    Num salto rápido, surpreendeu o vampiro, sua capa se abriu em duas partes, como duas asas, como se ela mesma fosse um pássaro negro, um Corvo Vingador.


    Com a mão direita apontava a pontiaguda estaca, que, pela força de sua queda, já abriu um buraco no peito do Brujo, estragando seu lindo terno de linho.


    Com a mão esquerda segurava o martelo. Terminava sua queda com um movimento angular de braço, força suficiente para acertar com violência a base da estaca.


    PÁH!


    O som seco e abafado de uma estaca penetrando carne e tecido!


    AAAAH!


    Um grito ecoou pelas ruas.


    Uma estaca estava enfiada bem no meio do peito do Brujo.


    Seu grunhido final de dor se desfez no silêncio imperante da periferia. Seu corpo bateu contra o muro, já morto.


    Bashe puxou a estaca de uma vez, jorrando sangue em seu rosto.


    O cadáver escorregou pela parede até cair no chão.


    A Caçadora estava ofegante.


    Paul, chocado.


    O vermelho visceral espirrado em suas vestes.


    Nunca tinha visto alguém morrer antes, não ao vivo, em cores.


    “Você o matou!”


    “Era um vampiro…”


    “E daí?! Você o matou!”


    Inconformada, Bashe se aproximou do garoto e segurou seu queixo para que olhasse bem em seus olhos, tão vermelhos quanto as gotas de sangue em seu rosto.


    “Tudo por um prato de comida?”


    Irritado, Paul tirou a mão dela de seu queixo, se afastou enquanto a examinava da cabeça aos pés.


    “Você só é mais uma garota mimada nascida num berço de prata! Não faz a menor ideia do que é viver nas ruas, implorar por um pedaço de pão, passar fome…”


    “Meu teto é de vidro!”


    “Mas é um teto.”


    “Você luta para comer, eu luto por justiça!”


    “Justiça?! É só uma desculpa para matá-los. Você é uma mulher, tudo que deseja é vingança.


    “Não sou como eles, eu luto pelos direitos humanos.”


    “Você acabou de matar uma pessoa! Onde estão os direitos humanos?”


    “Direitos humanos para humanos.”


    “É apenas olho por olho, dente por dente.”


    CLAP! CLAP! CLAP!


    Uma terceira pessoa estava lá aplaudindo.


    Mas não era uma pessoa.


    Malak, o mensageiro enviado por Bethel, era uma criatura alta, com uma pele cinza e pútrida, o corpo nu em sua metade superior, vestindo uma longa saia túnica preta na metade inferior, que ia até o chão, cobrindo seus pés. Seus dedos eram longilíneos, finos e pontudos, garras cadavéricas que rangiam ao movimento. Os olhos redondos, como dois relógios sem ponteiros, e amarelos, da mesma cor que seus dentes podres. As narinas eram dois finos orifícios abaixo da estranha protuberância da ossada de suas bochechas. Estampado na testa careca, um terceiro olho de cílios grandes e íris vermelho sangue. Extremamente magro, suas costelas, ossos e músculos ficavam saltados.


    “O conflito humano era como um regozijo para os celestes”


    Malak não era como os outros vampiros que conheciam. Sua imagem esguia e estranha era aterrorizante, perturbando o Paul n’alma. Num surto de medo perante o horror, arregalou os olhos e partiu, correndo o mais rápido que podia, deixando cair pelo caminho seus adereços do disfarce. O medo também percorreu o corpo de Bashe, mas sua reação não era de fuga, jamais foi. Segurou firme sua estaca e martelo, em guarda.


    Curioso com aqueles seres tão divertidos e mortais, Malak quis estender seu tempo ali. Pegou um cigarro de dentro de sua saia e o colocou na boca. Com um estalar de dedos, o acendeu.


    “Gosto de você, Bashe.”


    “Você sabe o meu nome”, respondeu impressionada.


    “Que porcaria de caçadora você é?!”


    O cigarro parecia uma chaminé, a fumaceira por vezes cobria o rosto da criatura, que nunca ficava tão exposta também pelas sombras. Somente seus sinistros olhos esbugalhados que fitavam a mulher com uma certa admiração, esta que de passo em passo para trás recuava discretamente.


    “O que é você?”, indagou Bashe.


    “Minha casta é chamada de Protodeus.”


    Protodeus. Proto Deus. O que antecede, primordial. Deus… Céu! Bashe vislumbrou o céu enquanto uma tempestade de ideias atormenta o mar da lógica em sua cabeça. Era ele! Aquele projétil obscuro incomum que caíra na atmosfera. Malak a observava, não só por fora, mas por dentro. Os Protodeus podiam ler as mentes prosaicas humanas. A criatura estava admirada e queria sorrir, mas seu rosto já estava estampado com um sorriso permanente, de muitos largos dentes. O sentimento era de morte. O odor exalado era de desespero. Bashe nunca ficara amedrontada antes. Aquela presença exalava uma certa intimidação, algo que ela jamais sentiu, uma constante iminência do perigo. Tomada pela ansiedade extrema, percebia como sua fisiologia era frágil.


    “Você é como as Hopekillers ou os Brujos?”


    “Qual a diferença entre eles para você?! Ambos querem seu sangue; elas, de seu pescoço…” Malak moveu sua mão que segurava o cigarro para baixo, apontando para o quadril de Bashe, “eles, deste lugar aí”.


    O tom de deboche para um tema tão caro a Bashe a tirou do sério e, por um momento, esqueceu todo o medo que a criatura inspirava. Furiosa, moveu-se por impulso, atacando imediatamente o vampiro. E quando a estaca estava para tocar seu corpo inébrio, como num passe de mágica, ele desapareceu. A ponta afiada perfurou o muro, perdendo lascas, ao mesmo tempo que a embasbacava, tão rápido, que o frio no estômago subiu, arrepiando fio por fio do dorso à nuca, sua boca bufante, seu nariz inalando novamente aquele cheiro de decomposição, seus olhos trêmulos que lentamente caminharam para o canto, sentindo a presença maligna atrás dela.


    Malak esticou seu braço e tensionou sua mão, gerando uma distorção no espaço. Materializava, como que magicamente, uma espécie de foice meio rústica em seu cabo aparentemente de madeira, meio cibernética, na lâmina grande, curva, escura, longa e afiada, onde tinha impressa uma escritura em aramaico:[image: ].


    Num movimento rápido, Bashe girou seu corpo em meia lua, desferindo um novo golpe contra a criatura. Mais veloz e ágil, Malak ergueu sua enorme foice, posicionando a ponta da lâmina a menos de um centímetro da garganta dela. Qualquer movimento significava degola. Tensa, manteve sua cabeça erguida, evitando o corte iminente.


    “A última coisa que desejo é derramar seu valioso sangue no chão. Não minto quando digo que tenho grande apreço pelo seu trabalho.”


    Malak afastou a lâmina do pescoço dela.


    Aliviada, Bashe encheu seus pulmões com o ar que estava suspenso. Mas era um alívio momentâneo. Não deixara de estar tensa. Na presença daquela criatura, nada poderia exalar algum tipo de serenidade.


    “Piscaria para você se eu tivesse pálpebras.”


    Malak começou a girar a foice no sentido horário, em um movimento circular, desaparecendo à medida que a Lâmina ia passando em frente ao seu corpo, até fechar doze horas e sumir completamente.


    Sua voz ainda ecoava pelas ruas.


    “Continue o bom trabalho!”


    Caçadora de Vampiros


    Escarlate era a lua cheia, cintilante acima de grandes edifícios de pedra, iluminando cada passo em falso da garota classe média perplexa. Exasperada, seguia seu rumo pela rua deserta e, em sua mão, carregava a peruca de cachos dourados, ainda em alerta. Olhos que deveriam se perder, e se perdiam: pela experiência sufocante daquela presença, ainda se esforçavam em verificar cada canto, esquina, poste, asfalto e janela. Finalmente, parou diante de uma porta, nem humilde nem luxuosa. Era mais uma casa entre outras pequenas do quarteirão. Arquitetura gótica, demasiado severa, cercada por imensas torres, como todo o bairro em volta. Algumas poucas carruagens ainda flutuavam sobre as pistas da vizinhança, de passagem fugaz. As luzes retangulares foram se apagando uma a uma nos prédios. A melodia orquestrada nos arredores era de cigarras, num coral tão sonoro que abafava o som do zéfiro forte e gelado que percorria cada corredor urbano. Gárgulas de mármore enfeitavam o topo da grande Torre do Relógio. O ponteiro do minuto finalmente movimentou-se sobre o ponteiro da hora. Meia-noite!


    BAM! BAM! BAM! BAM! BAM! BAM! BAM! BAM! BAM! BAM! BAM! BAM! Os sinos colossais tocaram doze vezes. Um som ensurdecedor que calava até as cigarras. No silêncio mórbido da madrugada, um miado se ouvia do telhado. Sentado em cima da torre do relógio, um Gato Preto de olhos atentos observava a cidade abaixo, indiferente ao estrondo dos sinos. Este era seu lugar cativo a cada virada da ampulheta. Um Morcego pousou em cima da cabeça de uma das estátuas.


    “Então é essa a tal caçadora?”, exclamou o morcego. Entretanto, não mexera sua boca, tampouco o gato. Se a abriam, era a serviço dos sons característicos dos animais nos quais estavam morfados.


    “Testemunhei o estrago causado por ela”, respondeu o gato.


    “Hum. Vejo simplesmente uma menina mimada, essas radicais que protestam todos os dias, no grito, e nada mais. São boas de saliva, inertes na prática.”


    “Acho que a informação não foi processada precisamente por ti, irmã. Os cálculos dizem que ela já matou sete.”


    “Sete?! Parece piada perante as centenas de vidas humanas que findam todo dia.”


    “Miau, Noah ficaria decepcionado se ouvisse tamanho disparate…”


    “Sirvo à Tríade, não a um Brujo substituto”, resmungou o morcego.


    “Cuidado com as palavras, Aufhocker, você não passa de um servo. Vassalos computam dados, não emitem opiniões. Ademais, ele já não é mais um substituto faz tempo. É o legítimo ocupante daquele trono.”


    “Antes pertencente à Chloe, Hopekiller líder da Tríade.”


    “Você veio aqui apenas para carregar uma informação.”


    “Os humanos chamam isso de nostalgia, percebi que Lady Brígh também prova deste mesmo gosto agridoce.”


    O gato continuou ignorando o devaneio do morcego. “O alvo procurará pela informação que plantei no bordel do centro. Noah saberá o que fazer.”


    “Você superestima demais os Brujos.”


    “Desconheço essa qualidade, Katibin, e me espanta que se refira a mim ou a qualquer outro Aufhocker com avaliações pessoais. Penso, naturalmente, de forma pragmática!”


    “Por acaso, existe em ti a preocupação de que eles tomem o poder?”


    “Tal preocupação não existe, eles jamais tomarão o poder, miau, mas, se deixarmos os insurgentes que matam o gado2 impunes, logo estes encontrarão a porta para os castelos.”


    O morcego sorriu com a afirmação da colega. “Talvez isso seja inevitável”, disse enquanto preparava-se para alçar voo. “Continue a vigia, Kiraman, que, de minha parte, vou reportar”, bateu suas asas rapidamente, sumindo na neblina feroz.


    O gato estava atento à cidade. Até onde a névoa permitia enxergar, estava toda mergulhada na escuridão.


    Mas seu olhar fixo estava num ponto distinto. Uma só janela iluminada. E através dela, via Bashe, que se encarava no espelho enquanto provava um longo vestido branco. A peruca loira estava em cima de uma cômoda perto da caixa de joias, de onde Bashe retirou um colar de pérolas.


    As pupilas negras do gato se afinaram ainda mais numa fenda que se estendia de cima a baixo, tocando os extremos do glóbulo ocular. Mais detalhes enxergava por aquela janela.


    Uma silhueta observava Bashe na entrada do banheiro. Era seu pai, rosto enrugado, cabelos grisalhos, se apoiava no batente, pois suas pernas não eram mais jovens, como seu corpo, todo encurvado. Tudo isso não impedia sua postura repressora contumaz. Ele falava algo, e Bashe, com semblante fechado, respondia.


    A orelha do gato se mexia, se esticando, em um movimento repetitivo como um tique nervoso. Ele agora conseguia ouvir mais alto toda a noite. Das gotas de orvalho que pingavam na esquina do beco até a discussão que ocorria na casa dos Maalik.


    “Florear a verdade não a deixa mais doce ou menos violenta, apenas mais tolerável. Assim é mais fácil seguir sem questionar. A alienação nos afasta do pertinente, de uma existência”


    “Quando a gata borralheira conseguiu superar todos os seus problemas, da situação de quase escravidão, dos maus tratos, encontrou sua redenção em um príncipe. Tudo foi conquistado apenas com sua boa vontade e amor, de forma pacífica. Ah, então, quando, mesmo assim, em seu sucesso, suas irmãs não mudaram seu comportamento, não a amaram, e no lugar de gozarem com ela de seu justo reconhecimento, a fitaram com tamanha inveja, que algo terrível as acometeu: corvos, com bicadas, arrancaram-lhes as córneas, deixando-as cegas, desfiguradas. E, no fim, mesmo para a mais pura no caráter, a mais inocente nos julgamentos, a mais incapaz de arranhar sequer um inseto, de uma forma ou de outra, acabou em sangue. Não existe outra solução para o humano que não seja a violência.”


    “Então vai continuar matando sistematicamente?”


    “É o mínimo que posso fazer!”


    Seu pai abaixou a cabeça, decepcionado.


    “Em terra de cego, quem diz ter um olho é rei”


    (…) Todos os mecanismos de poder são subjugados a eles. Uma ciranda higienista e alienante de cartas marcadas e instrumentos viciados para tornar o cidadão impotente. Tudo o que antes era escancarado, agora é mascarado, quando se ardia nos olhos, revoltava os corações indignados. Pessoas não passam de ratos hipnotizados pela flauta dos pseudos. Eles se alimentam do sofrimento, é assim que construíram sua tecnologia e bem-estar. O constante estado de preocupação e desespero é necessário. É o funcionamento do Machina Mundi. (…)


    O Palácio da Cidade


    O monumental e ornamentado Palácio, de arquitetura intimidadora e sombria, fora erguido em cal e ferro, com enormes vitrais tingidos por cores gélidas. O magnânimo portão de entrada tinha um letreiro com o nome do lugar. Discreto, o roedor alado adentrou por uma janelinha que ficava escondida perto das telhas, acima dos vitrais.


    O interior era lúgubre, iluminado somente pelas luzes externas da cidade que atravessavam os vitrais. Era muito semelhante a uma imensa catedral, com inúmeras fileiras de bancos vazios e, em frente a eles, existia um altar com três tronos. Um homem alto e magro estava sentado no trono da direita, visto apenas pela reflexão das parcas luzes frias que adentravam pelas janelas. Em meio a este contraste bruto, os traços faciais marcantes identificavam Noah, um dos membros da Tríade. Apoiando seu queixo sobre sua mão esquerda, com o cotovelo sobre o braço da cadeira, esperava, incomodado, quando notou o morcego voando em sua direção.


    Dando um rasante sobre o tapete que levava ao altar, o roedor teve seu corpo coberto por uma fumaça densa, e desta saiu uma garota, aparentemente jovem. Seus olhos possuíam cílios grandes e eram brancos, seus cabelos prateados, vestia um longo vestido negro. Ela era Katibin, uma Aufhocker.


    Na expectativa de se valer da subserviência característica da casta, Noah movimentou seu corpo, o inclinando em direção à garota, saindo de sua posição habitual no aguardo do cumprimento automático de uma serva para seu mestre. Existiu um momento de hesitação. Ele a encarava, esperando o respeito que ela devia à sua posição hierárquica. Percebendo a falha, Katibin engoliu seco e rapidamente se ajoelhou perante o Brujo.


    “Ave, Mestre Noah”, reverenciou de forma fria e formal.


    “O que a traz aqui, Katibin?”, perguntou Noah, seguindo a formalidade de sua interlocutora.


    “A voz dos olhos de Kiraman.”


    “E o que eles viram?”


    “O caçador, meu mestre.”


    “Deduzo que seja um homem muito duro”, arriscou o vampiro.


    “É uma mulher, meu mestre.”


    “Uma mulher?”, exclamou surpreso antes de pensar um pouco e concluir: “Claro, faz mais sentido.”


    “Kiraman atraiu vossa presa para o bordel no centro.”


    Noah sorriu com malícia e olhou para sua direita. Alguém caminhava entre as sombras até ser iluminado pelas mesmas luzes que reluziam os dentes afiados no sorriso de seu chefe. Kushiel Harut era alto, robusto, e vestia um uniforme militar elegante, de cores sóbrias e específicas de um oficial de alta patente. Ele era um dos chefes do exército, que servia diretamente ao sumo sacerdote, numa mistura perigosa entre cruz e espada. Os três tronos representavam a Coroa, ao centro; a Moeda, à esquerda; e a Fé, à direita.


    “À sua disposição, Lorde Noah!”


    Dilema


    O morcego voou para fora do Palácio e planou sobre a grande metrópole. Fechara seus olhos, deixando que o vento soprasse forte e sonoramente sobre seu rosto, abafando qualquer som no lado de fora e também do lado de dentro de sua cabeça, silenciando cada pensamento produzido pela tamanha ansiedade que sentia. Aufhockers não deveriam sentir ansiedade. Kiraman talvez estivesse correta – pensou Katibin – não fazia muito sentido esse comportamento errático e tão passional para uma máquina biológica cujo único propósito é aconselhar seguindo cálculos minuciosos e estatísticas com pequenas margens de erro. A cidade abaixo, mesmo provida de arranha-céus que faziam jus ao nome, estava escondida por uma grossa camada de neblina. Não só essa sensibilização estranha e nefasta corroía suas ideias, mas também sua função desperdiçada como conselheiro da Tríade. Ele servia mais como um reles mensageiro, trazendo e levando informação, enquanto suas análises eram prontamente ignoradas por um Brujo em estado de poder que fazia tão somente o que lhe dava na telha, com uma agenda própria de poder e vingança. Delatar um membro da mais alta hierarquia terrestre era crime mortal, mas – pensava concentrado enquanto mantinha seu voo sem rumo –, o interesse é maior que um indivíduo quando está relacionado à própria Tríade?!


    Katibin lembrara ao seu mestre que era norma capital da Tríade que a lei fosse aplicada, com todo seu processo e direitos ao suspeito, mesmo que se conhecesse a sentença por antemão. Uma regra vital para manter o equilíbrio do sistema. Mas Noah a ignorou. Ela insistiu, usando a lógica inerente de sua casta, um computador vivo, argumentando que qualquer estrato social da elite dependia diretamente dos humanos acreditarem que existe algum tipo de justiça. Pois bem, Noah não precisava seguir seu conselho, mas nem foi capaz de sequer analisá-lo. Katibin acreditava que deveria contar à Brígh, mesmo que respondesse com a própria vida ao desrespeitar o sigilo reservado a cada membro da Tríade que servia – Noah era membro da Tríade por decreto, mas não era uma Hopekiller.


    O morcego voou até um castelo no topo de uma montanha. Uma silhueta esguia estava de pé em cima de uma das torres, à espera de seu fiel servo, que se aproximou e aterrissou em seu ombro.


    O Bordel


    O centro da cidade era um lugar pulsante, colorido em neon, de prédios modernos e bem cuidados, exalando uma elegância que servia de cartão-postal. Existia uma pequena entrada, escondida entre edifícios que quase formavam um só, que dava para um lugar que contrastava completamente com o resto: um beco sujo, abandonado e malcuidado. Mulheres malvestidas perambulavam por ali, ou estavam deitadas descansando sobre o chão imundo, ou encostadas nas paredes pichadas. Seus olhos eram fundos, rodeados pela mesma escuridão que acometia suas almas, perdidas como seus olhares, mirando o vazio, sedentas por um carinho ou um pouco de droga. As que não estavam dopadas, estavam deprimidas.


    O poste de luz estava defeituoso, com uma luz que acendia e apagava intermitentemente. Quem estava ali eram mulheres, quando se fazia luz, ou criaturas rastejantes, quando se fazia escuro. Suas aparências decadentes eram assustadoras, assim como a impressionada Bashe, assustada, ao testemunhar pela primeira vez o que residia de podre bem escondido entre as paredes da prosperidade. A jovem caçadora estava com o vestido branco que preparara para a ocasião, além da peruca loira, cruzando o beco enquanto encarava as prostitutas. Sua presença saltitava em destaque, como se fosse a única humana ali. Aquelas mulheres foram desprovidas de humanidade, apenas restavam fêmeas prontas para o abate, a serem servidas como refeição ao perverso.


    Num sopro de tempo, Bashe deixou de ser a única a se destacar. Uma mulher vestida de uma forma exageradamente elegante – que chegava à caricatura – segurava um cigarro aceso em uma pose blasé que combinava perfeitamente com sua vestimenta. Entretanto, seus olhos escapavam daquele pacote que apresentava sobre si, eles se desviavam, fugindo de encarar qualquer rosto, e cheios de lágrimas.


    Bashe costumava julgar alguém pelos olhos, não pela vestimenta, lição inversa das ruas e do sistema imposto a todos que não eram privilegiados. Mesmo essa mulher sendo uma garota de programa, portanto em melhor situação que as demais zumbis do bordel, ela também sofrera humilhação, ou pior e além, violação, e isso era combustível para a fúria e indignação da caçadora. Mas antes que pudesse se sensibilizar por essa mulher, outra a chamava do outro lado do beco.


    Da neblina densa que acometia aquela noite, uma mulher surgiu. Rachel, linda e exótica, de roupas caras, mas não elegantes, e um batom muito vermelho, estava mais para a maioria das garotas perdidas, mas seu olhar era diferente, era focado e analítico. Bashe se aproximou. Só podia ser ela – a misteriosa mulher que lhe conseguira um convite para uma das festas da elite.


    “Você é a Rachel?”


    “Sim, querida, soy yo.”


    “Vim do jeito que você pediu.”


    “Vire-se.”


    Bashe girou seu corpo, mostrando todo o seu modelito, enquanto Rachel a checava dos pés à cabeça.


    “Vai servir, você está no estilo dele.”


    “Onde ele está?”


    “Calma, querida, primeiro preciso te passar instruções para saber como agir. Se ele descobrir que você é uma universitária de classe média, meu bem, ele vai te matar sem pensar duas vezes.”


    “E como você sabe quem eu sou?”, indagou surpresa.


    “As ruas têm olhos e ouvidos, minha querida caçadora.”


    Bashe deu um passo para trás, cautelosa. A mulher sabia demais sobre ela, e sempre recompensava mais entregar uma transgressora do que ajudá-la.


    “Calma, meu bem, me ouça atentamente antes de proferir qualquer julgamento. Um dia, quando tinha sua idade, meu corpo ardia. Estava completamente dominada pelo meu instinto. Estava no escuro, num lugar selvagem na floresta, cercada por cinco Brujos famintos. Eles haviam farejado meu desejo incontrolável. Meu odor era do pecado, minha sexualidade havia florescido. Enquanto o calor que me tomava por baixo era real, o que eu achava ser instinto, eram eles manipulando minhas vontades, assim como dedos acariciando os bicos dos meus seios. Era uma noite decisiva, era nela que irromperia minha inocência. Não interessava se era pelo jovem que amava, ou por eles. Os pelos do meu corpo estavam enrijecidos, esticados de tal forma inatural, que machucavam minha pele, que estava formigando em reação ao ar, como se cada partícula fosse uma mão áspera descendo pela minha barriga até minha medula. Eu senti como se fosse a mão dele, mesmo que eu nunca a tenha provado. Eles se aproximaram enquanto o torpor tomou meu corpo. Suas línguas sedentas, molhadas… eu estava molhada. Qualquer que fosse a direção que olhava, um deles estava lá, se aproximando, me fitando, me levando pelo olhar. Cinco pares de olhos brilhando na escuridão. Eu não podia mais resistir…”


    Bashe tinha um enorme ódio pelos Brujos, mas seu corpo não escondia o desejo que a história de Rachel provocava. Quase como se ela mesma estivesse sendo compelida por eles.


    “Mas eu resisti! O amor que sentia era maior que o desejo que eles me obrigavam a sentir. Sim, o desejo é algo que se pode obrigar outro a ter. Nossos corpos são máquinas desenhadas para o sexo, para a consumação carnal última. Mas resisti! E assim caí na névoa e desmaiei. Quando abri meus olhos, tudo já tinha acontecido. A luz do dia da manhã seguinte atravessava as folhagens densas revelando o sangue que tinha em minhas pernas. Meu corpo estava sujo. Meus ossos doíam. E eu chorei, voltei para casa e chorei, cometendo o pior erro que poderia cometer. Contei o que tinha acontecido ao meu namorado. Ele se revoltou, mas foi inocente, acreditava que bastava estar armado, que conseguiria se vingar dos cinco. No dia seguinte, ele foi encontrado morto, mas não estava completo, fora degolado, e o corpo foi reconhecido pelas suas vestes e por nosso anel de noivado…”


    Bashe bufava inconformada, e antes que reagisse, Rachel continuou:


    “Mas o pior estava para acontecer naquela mesma noite. Um dos cinco visitou meu quarto, estava lá quando acordei toda suada de medo. E não bastava ele estar faminto novamente, ele usava a pele escalpada do meu noivo como uma máscara e dizia palavras cruéis, dizia que daquela vez eu seria possuída com amor. Eu via o rosto do meu amado, mas seus olhos, seus olhos, eram a mais pura maldade. Mas se você desconfia de mim, não arriscarei agora meu pescoço em vão.”
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